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Após dias de indefinição, 
Damares Alves (Republicanos) 
decidiu que concorrerá nas 
eleições deste ano, como can-
didata a cargo majoritário. A 
ex-ministra da Mulher, Família 
e Direitos Humanos deve dis-
putar uma vaga no Senado, em 
aliança com o União Brasil. A 
confirmação será feita hoje, às 
10h, durante a convenção re-
gional do Republicanos.

A presença de Damares na 
corrida eleitoral havia sido 
anunciada em vídeo divulga-
do na quarta-feira, após inten-
ção demonstrada no dia an-
terior, quando a ex-ministra 
compartilhou, nas redes so-
ciais, uma charge em que apa-
recia sonhando com uma urna 
eletrônica, com os dizeres “ho-
je acordei assim”.

O clima de suspense tam-
bém dominou o vídeo em que 
se colocou como pré-candida-
ta. Nas imagens, ao lado dela, 
estava o presidente do Republi-
canos no Distrito Federal, Wan-
derley Tavares, convidando pa-
ra o lançamento de “um proje-
to que você só vai saber no dia”. 
“Vai ser um momento de mui-
ta alegria. Vamos dizer o projeto 
do Republicanos para o Distri-
to Federal”, completa Damares.

Desde que perdeu o espa-
ço de pré-candidata ao Senado 
na chapa do governador Iba-
neis Rocha (MDB), a ex-minis-
tra não havia decidido o rumo 
que tomará em outubro. Com a 
escolha de Flávia Arruda (PL) co-
mo nome do governador Ibaneis 
Rocha ao Senado, Damares pas-
sou a ser cotada para a Câma-
ra dos Deputados. Pessoas pró-
ximas, porém, destacaram ao 
Correio que a ex-ministra nunca 
quis sair para deputada federal.

Após ser escanteada, Dama-
res chegou a ser alvo de nego-
ciação com o União Brasil, pa-
ra ser candidata ao Senado na 

chapa encabeçada pelo senador 
José Antônio Reguffe (União). 
Até a reunião do Republicanos 
no DF, que decidirá os nomes 
do partido para as disputas lo-
cais, Damares corria o risco de 
ficar de fora da corrida eleitoral. 
O anúncio oficial da aliança en-
tre Flávia Arruda e Ibaneis, que 
terá como vice a deputada fede-
ral Celina Leão (PP), foi feito em 
19 de julho, com o aval do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). No 
entanto, até a semana passada, 
a ex-ministra mantinha nas re-
des sociais a descrição de pré-
candidata ao Senado.

Nos bastidores, Damares 
deixou claro que ficou incon-
formada com a mudança de ru-
mos, e a pessoas próximas disse 
que ficou muito chateada com 
as alterações. Por respeito à de-
cisão, a ex-ministra, contudo, 
decidiu não confrontar Bolso-
naro, de quem é defensora fer-
renha. Ela acredita que o presi-
dente foi induzido a erro.

Há semanas, o União Bra-
sil vinha negociando a alian-
ça com o Republicanos. Mas a 
candidatura de Damares ao Se-
nado dependia de um aval do 
presidente Jair Bolsonaro, que 
ocorreu durante uma reunião 
com o presidente regional do 
União Brasil, Manoel Arruda.
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Reguffe não confirma 
candidatura ao GDF

Senador disse durante a convenção do União Brasil que só entrará na disputa ao Palácio do Buriti se tiver autonomia para 
montar a chapa. A ata do evento ficou em aberto à espera da definição do parlamentar, que não topa concorrer ao Senado

E
stá nas mãos do União 
Brasil criar as condições 
para a candidatura do se-
nador José Antônio Re-

guffe (União) ao Palácio do Bu-
riti ou encerrar a discussão. De-
pois de um dia de incertezas, 
na beira do prazo final de defi-
nições, a direção do partido se 
reúne hoje para, enfim, encerrar 
a novela. Reguffe disse ontem 
que só entrará na disputa com 
autonomia total para disputar 
os votos de 2,2 milhões de elei-
tores do DF (confira quadro).

O pré-candidato fez a exigên-
cia e aguarda a resposta. Quer li-
berdade para definir os aliados 
na chapa e comandar a própria 
campanha, escolhendo o no-
me para a coordenação e para 
a tesouraria. O senador assegu-
ra que houve um compromisso 
da direção nacional, feito pelo 
presidente do União Brasil, Lu-
ciano Bivar, de que teria a prer-
rogativa de fazer essas escolhas.

E esse compromisso estaria 
sendo descumprido. O União 
Brasil fechou uma aliança com o 
Republicanos que deve anunciar 
hoje a candidatura da ex-minis-
tra da Mulher, Família e Direitos 
Humanos Damares Alves ao Se-
nado. O projeto foi intermediado 
pelo ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Anderson Torres, 
que levou o presidente do União 
Brasil no DF, Manoel Arruda, ao 
presidente Jair Bolsonaro. Assim, 
o partido ganhou a cara da cam-
panha bolsonarista.

Abatido

Reguffe começou o dia ontem 
com um pronunciamento nas 
redes sociais. Disse que o União 
Brasil estava negando a legenda 
para a sua candidatura e garan-
tiu que não participaria de ne-
gociações com outros candida-
tos, como o governador Ibaneis 
Rocha (MDB).

Em tom de desabafo e abati-
do, Reguffe deixou claro que en-
frenta resistência do partido. “Eu 
não vou participar de negocia-
ções subterrâneas. Eu não vou 
participar de conversas que vão 
levar a um projeto diferente do 
que eu acho que é melhor para a 
nossa população”, disse no vídeo 
postado nas redes sociais.

Horas depois veio a reação. 
Manoel Arruda reuniu integran-
tes do partido e fez um discurso 
defendendo-se da versão de que 
estaria impedindo o projeto de 
Reguffe. “O União Brasil, maior 
partido do Brasil, cumpriu com 
lealdade todos os compromissos 
firmados desde a filiação do nos-
so senador José Antônio Reguffe”, 
disse Manoel Arruda.

O presidente do União Bra-
sil-DF reafirmou que Reguffe 
“sempre teve total apoio para 
ser candidato ao Governo do 
Distrito Federal”. E assegurou: 
“O nosso União Brasil lança no 
dia de hoje a candidatura ofi-
cial do senador Reguffe ao Go-
verno do Distrito Federal”.

À noite, houve a conven-
ção do partido. Reguffe foi, fez 
discurso e foi aplaudido co-
mo candidato a governador. 
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Mas não houve confirmação 
de candidatura. A ata da con-
venção ficou aberta para as úl-
timas conversas hoje ao lon-
go do dia.

Entre os candidatos do parti-
do, há um desejo de que Reguffe 
concorra ao GDF. “Achei a decisão 
acertada do Reguffe de aguardar, 
conversar com outros partidos e 
com o próprio União. Meu nome 
segue à disposição, e se for do en-
tendimento do meu partido que eu 
venha como federal, vai ser ótimo. 
Mas sigo à disposição caso a am-
bição seja maior”, disse a deputa-
da distrital Júlia Lucy (União), que 

se colocou como candidata a vice 
na chapa de Reguffe.

Desejo

O deputado distrital Eduardo 
Pedrosa (União) fala em tom de 
conciliação. “O partido e Reguffe 
estão tentando tomar uma decisão 
correta. Acredito que existam con-
versas bem adiantadas para com-
por um grande grupo, para que 
possamos ter uma vitória. É o de-
sejo do Reguffe, e também é o de-
sejo do Manoel Arruda”, afirmou.

No pronunciamento nas re-
des sociais, Reguffe disse que, se 

não conseguir a autonomia para 
a candidatura, deixará o parti-
do e não será candidato a nada. 
Não aceita concorrer a um man-
dato de deputado federal, como 
já foi proposto pela direção do 
União Brasil. Seria um possível 
puxador de votos para a eleição 
de outros candidatos.

Reguffe disse que também não 
topa concorrer ao Senado. Mas 
esse caminho tem sido oferecido 
para que ele integre alianças. O 
senador já disse que não vai.

* Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Damares Alves voltou a atacar 
comunistas em sua rede social

Valter Campanato/Agência Brasil 

Convenção partidária do União Brasil-DF ocorreu ontem, no Clube da Saúde. Direção da legenda se reúne hoje para bater o martelo sobre o destino da sigla na disputa local
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Damares no Senado (de novo)


